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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			A luz quente do sol banhava a igreja medieval situada no topo da cidade antiga do centro de Itália. No entanto, o sol não aquecia Ariana. Só experimentava uma sensação de frio que quase a fazia tiritar. Ou uma sensação parecida.

			Medo.

			Medo do que estava prestes a fazer… do que se atrevia a fazer… se forçava a fazer.

			Escondendo-se por trás do pequeno véu que caía do chapéu sofisticado que usava e que condizia com o vestido apertado, caro e elegante, que se moldava à sua figura, dirigiu-se para a entrada da igreja.

			A missa já começara e o coro estava a cantar quando ela se sentou ao fundo da nave. Desejava fugir, mas tinha de o fazer.

			Inclinou a cabeça como se estivesse a rezar, embora tencionasse evitar olhar para as pessoas que se tinham reunido ou que estavam no altar. Mais uma vez, o medo apoderou-se dela ao pensar na magnitude do que estava prestes a fazer.

			Mas não havia outra forma! 

			Quando o hino acabou, o padre começou a celebrar a cerimónia.

			Ariana sentiu que a cabeça dava voltas e que o coração começava a bater muito depressa. Tinha de medir bem cada instante, até ao momento temido.

			O momento temido…

			Então, chegou o momento. As palavras que nunca tinham recebido resposta em nenhum dos casamentos a que fora, recebê-la-iam nesse dia.

			– Não há outra opção… por muito que deseje não o fazer!

			Ouviu que o padre pronunciava as palavras… Era o seu sinal. Ouviu a pausa que houve a seguir. Levantou-se e saiu para o corredor. Avançou para a frente, impulsionada por uma força de vontade que superava o sentimento de repugnância que sentia com o que estava a fazer.

			O que estava prestes a fazer.

			Começou a falar, forçando as palavras que devia dizer, intrometendo-se como um sacrilégio no sacramento de um casamento.

			Palavras que fariam com que tudo parasse.

			– Sim! Tenho uma objeção! Este casamento não pode celebrar-se!

			Viu que as pessoas viravam a cabeça e ouviu a exclamação de espanto dos congregados enquanto se dirigia para as duas pessoas que estavam no altar.

			A noiva, com o rosto escondido por trás de um véu comprido de renda, não se mexeu. O noivo, sim. E Ariana viu como se virava devagar, como se fosse um jaguar que ouvira algum movimento atrás dele. O movimento de uma presa ou de um predador.

			Ao sentir aquele olhar sobre o seu corpo, ficou gelada e desejou fugir.

			Não fugiria. Não podia. Devia fazer aquilo e continuar até ao fim.

			Ele fulminou-a com o olhar enquanto se aproximava. E os seus olhos eram a única coisa que ela conseguia ver. 

			Não via o homem que entregara a noiva, nem a noiva, que permanecia quieta como uma estátua. Também não via o padrinho, nem as damas de honor, nem todos aqueles que a observavam boquiabertos.

			Nem sequer o padre que olhava para ela com preocupação. O padre ia perguntar-lhe qual era o motivo da sua objeção, mas ela adiantou-se. Parando a alguns passos do altar, tirou o véu.

			Nesse instante, viu que o olhar do noivo mudava por completo.

			Aqueles olhos expressavam reconhecimento.

			Por um segundo, ela viu um resplendor nos seus olhos cor de obsidiana. Uma chama negra…

			Depois, desapareceu e o olhar tornou-se cortante como uma faca afiada.

			Ele deu um passo em frente, mas ela já começara a falar. A sua voz clara estava a ser ouvida por todos os assistentes. Pela noiva, que permanecia imóvel e de costas para ela. Pelo noivo, cuja tensão se apoderara de todo o seu corpo.

			Ela apontou com a mão enquanto falava, rezando para que não tremesse. Uma mão acusadora dirigida ao noivo. O homem cujo casamento devia parar nesse mesmo instante.

			– Ele não pode casar-se com ela! – exclamou. – Tenho o filho dele na minha barriga!

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Três meses antes…

			 

			Ariana observou o seu reflexo no espelho da casa de banho do hotel de Manhattan. Os seus olhos cor de terra, herança do seu pai, realçavam-se graças à maquilhagem e os seus lábios generosos brilhavam graças ao batom.

			O seu avô teria dito que parecia uma prostituta, mas não se importava, ele pensava sempre mal dela. Nada do que fazia lhe agradava. Nem sequer quando tentava vestir-se de forma recatada. Era demasiado alta, demasiado rechonchuda e voluptuosa. E o pior de tudo, demasiado sincera. Sempre a chamar a atenção da forma errada.

			Não como a sua prima Mia.

			Mia era a neta que ele aceitava. Mia, pequena, magra, com o cabelo comprido e traços angélicos. Mia, doce e amável. Discreta, dócil e tímida. Tal como uma mulher devia ser.

			Essa era a opinião do seu avô e ele não fazia nada para a esconder.

			Ariana passara toda a vida a ouvi-la e, apesar de já dever ter-se habituado a ela, ainda lhe parecia incómoda.

			Bom, nessa noite, não! Nessa noite, estava muito longe do palazzo que o seu avô tinha na Umbria e estava disposta a aproveitar. Acabara a reforma da casa nova que a sua mãe comprara na Florida, com o seu quinto marido, e viajara para Nova Iorque para se encontrar com outros clientes norte-americanos, incluindo a anfitriã do evento que se celebrava nessa noite: a rica Marnie van Huren, uma amiga da mãe de Ariana, que era alegre, sociável e casamenteira.

			– Vem à minha festa, querida, e arranja um bom homem! As profissionais como tu estão sempre demasiado ocupadas para o amor!

			Ariana sorrira com o comentário, mas não dissera nada. Estava concentrada na sua carreira por um motivo e não era para compensar a falta do amor na sua vida. Fazia-o para fugir do controlo económico que o seu avô exercia sobre ela.

			Era um controlo que não era apenas económico, mas também emocional… um controlo que ele tentara exercer sempre sobre a família. Fizera-o com o tio de Ariana, o pai de Mia que, até ao dia da sua morte, nunca infringira as regras, tal como Mia também não as infringia. Aquele dia terrível em que os tios de Ariana tinham morrido num acidente de viação, quando Mia tinha sete anos e ela nove. A tragédia assustou-os a todos e fez com que a tirania do avô se tornasse ainda mais sufocante. O homem queria fazer com que Ariana se tornasse doce como Mia e tentara prender as suas netas ao seu lado, sem permitir que tivessem dinheiro que não fosse ele a dar-lhes.

			Ariana prometera que nunca dependeria de ninguém e que não permitiria que o seu avô a dominasse como fazia com a sua prima Mia. E também que não reagiria a esse controlo forte como a sua mãe fizera. Com dezanove anos, fugira com um rapaz que a abandonara depressa, recém-casada e grávida, chantageado pelo seu sogro para que não o voltassem a ver. Nem sequer à sua filha, Ariana.

			A partir daí, a sua mãe tivera vários casamentos, intercalados com numerosas aventuras amorosas, e o seu avô mostrara a sua desaprovação em todos eles. Felizmente, todas as suas relações tinham sido com homens ricos. 

			Ariana não tinha intenção de copiar a solução que a sua mãe encontrara para lidar com a tirania do seu avô. Nunca dependeria da generosidade de um homem. Ela ganharia o seu próprio dinheiro, usando o seu talento.

			Não fora fácil e os seus esforços para se destacar no mundo da decoração de interiores também não tinham sido aprovados pelo seu avô. Contudo, ela fora persistente e, finalmente, com vinte e sete anos, podia considerar que tinha tido sucesso.

			É claro, com o sucesso também não conquistara a aprovação do seu avô, mas ganhava dinheiro suficiente para viver confortavelmente. O problema era que toda a sua vida era dedicada à sua carreira profissional. E, embora saísse com homens de vez em quando, nunca eram a sua prioridade. Quando tivesse tempo para o amor, encontraria uma relação a sério. Permanente. Não seria como a sua mãe. Ela seria diferente. Encontraria o amor da sua vida, um homem com quem passaria o resto dos seus dias.

			«Algum dia, encontrá-lo-ei! O homem com quem partilharei a minha vida significará tudo para mim. O único homem do mundo que manterá viva a chama do amor durante toda a minha vida!»

			Isso aconteceria algum dia e, enquanto isso, teria de trabalhar e socializar como naquela noite.

			Mais uma vez, olhou para o seu reflexo no espelho. O vestido que usava realçava as curvas do seu corpo, algo que o seu avô também não teria aprovado. Com um ar desafiante, abanou a cabeça e agitou o seu cabelo castanho. Olhando-se pela última vez, saiu para a festa com os seus sapatos de salto. 

			 

			 

			Luca Farnese estava num dos lados do salão de eventos a observar a multidão. Não estaria muito tempo naquele evento da alta sociedade, só o suficiente para ter a conversa que queria ter com o anfitrião, e depois fugiria.

			Embora soubesse que as mulheres olhavam para ele, graças ao seu corpo musculado e ao seu rosto atraente de traços italianos, nessa noite, não tinha vontade de seduzir. Nem nunca. Já encontrara a mulher dos seus sonhos e ela tinha tudo o que ele procurava na mulher com quem queria partilhar a sua vida.

			A imagem dela do outro lado do oceano, à espera que ele regressasse e lhe declarasse o seu amor, invadiu a sua cabeça. De rosto angélico, cabelo claro, olhos azul-celeste, boca delicada e voz melodiosa, cativara-o assim que se tinham conhecido, há algumas semanas. Ela era o que ele sempre sonhara, uma mulher serena e calma.

			E sabia porquê.

			Ao pensar nas décadas passadas, ficou tenso. Gritos, portas a bater. A voz do seu pai, suplicante e apaziguadora, o tom zangado da sua mãe, as suas queixas e críticas imparáveis. Depois, batia com a porta pela última vez e o silêncio. Opressivo e ecoante.

			Ele quando era criança, agarrado ao corrimão do patamar com as mãos trémulas. A regressar ao seu quarto desolado, com um nó no estômago e o coração acelerado, a deitar-se na sua cama, mas incapaz de adormecer. A olhar para o teto com os punhos cerrados ao lado do corpo, a tentar bloquear o eco dos gritos e dos palavrões. 

			Desejava que a sua mãe não estivesse sempre a discutir com o seu pai, a gritar, a criar cenas estivessem onde estivessem, à frente de todos, sem se importar que as pessoas olhassem para eles ou que o seu filho e o seu marido estivessem envergonhados. No entanto, por muito mal que a sua mãe se comportasse, o seu pai parecia cativado por ela, permitindo que continuasse com os seus arrebatamentos.

			Quando era criança, fora incapaz de compreender porquê, mas, já adolescente e adulto, começara a entender o poder que a sua mãe tinha sobre o seu pai. O poder da sua sexualidade, algo a que o seu pai nunca fora capaz de resistir.

			Depois de viver tudo aquilo, Luca tomara uma decisão para ele. O seu casamento não se pareceria em nada com o dos seus pais. Nunca se entregaria a uma mulher como o seu pai fizera e também não procuraria uma esposa exigente e egocêntrica como a sua mãe, que nunca se preocupara com o seu marido e o seu filho.

			Não, a mulher por quem se apaixonaria seria exatamente o contrário. Calma e gentil, doce e amorosa, e nunca levantaria o tom de voz a ninguém. E gostaria de a fazer feliz, entregando-lhe a sua devoção e a sua riqueza.

			A riqueza que ele conseguira sozinho, no mundo desumano das finanças. Uma riqueza que ainda desejava e para a qual queria reunir-se com o financista Charles van Huren, que procurava entre os convidados.

			A agenda profissional de Charles estava tão cheia como a dele e, visto que Luca regressava a Itália na manhã seguinte, isso significava que naquela noite, durante a festa de aniversário da esposa de Charles, seria a única oportunidade que teria de falar sobre o investimento conjunto que estavam a planear.

			Afastou-se da parede, tentando encontrar o anfitrião. Ao olhar para o lado esquerdo da sala, onde se ouvia música de dança, alguma coisa chamou a sua atenção.

			Uma mulher a dançar sozinha.

			 

			 

			Ariana sentiu o ritmo lento da música e começou a murmurar a letra da canção com um meio-sorriso.

			Dirigiu-se para a pista e começou a dançar, sem dar importância a ter de dançar sozinha. Começou a mexer as ancas, os braços e baixou a cabeça para que o seu cabelo sedoso se mexesse sobre os seus ombros. Perdendo a sensação do tempo, fundiu-se com a música, presa pelo seu ritmo sedutor.

			Então, a canção acabou e as luzes tornaram-se mais potentes. Ela levantou o olhar e respirou fundo. À sua frente, havia um homem a olhar para ela da beira da pista.

			 

			 

			Luca permaneceu imóvel, a olhar para ela. Porque raios parara ao vê-la?

			Sabia exatamente porquê.

			Aquela mulher era alta e os saltos que usava acentuavam a sua estatura. Usava um vestido vermelho-escuro que realçava as curvas do seu corpo e fazia com que as suas pernas parecessem muito compridas. O seu cabelo comprido caía sobre as suas costas e emoldurava aquele rosto de olhos azuis e boca sensual.

			A mulher que parara de dançar teria chamado a atenção de um santo.

			E ele não era um santo…

			Sentiu que o seu corpo reagia rapidamente. Tentou controlá-lo. Não estava no mercado para ter uma aventura. E muito menos com uma mulher como a que estava a olhar para ele.

			Antes, quando desejava uma mulher, escolhia-a com cuidado. Mulheres belas, que trabalhassem na mesma área do que ele e com quem fosse simples conversar. Mulheres discretas que usassem o vestido de noite como se fosse um fato de negócios, cabelo bem penteado e maquilhagem discreta. Mulheres belas, mas que controlassem a sua vida de forma rigorosa, tal como ele controlava a dele.

			A mulher que observava não estava a controlar a sua vida. Permitira que a música a controlasse. Fundira-se com a melodia, mexendo os braços e o corpo de forma sinuosa, e baixara a cabeça, como se estivesse perdida no mundo.

			Um mundo a que regressara assim que a música parara e ela também.

			Durante um instante, olhou para ele diretamente com os seus olhos grandes e escuros. Depois, virou a cabeça de repente e levantou as mãos por trás da nuca para apanhar o seu cabelo escuro. Era um gesto muito espontâneo e sensual…

			Luca semicerrou os olhos. O movimento da mulher fizera com que os seus seios se levantassem e ficassem colados ao tecido do vestido, enfatizando o seu decote generoso. Mais uma vez, ele sentiu que o seu corpo reagia contra a sua vontade…

			A raiva apoderou-se dele. Não contava com aquilo.

			Afastou-se dali e viu que Charles van Huren estava do outro lado da sala. Entreolharam-se e, quando viu que o homem assentia, dirigiu-se para ele. Momentos mais tarde, ambos os homens entraram numa sala vazia e começaram a falar de negócios.

			Luca teve de se esforçar para não pensar na mulher morena que vira a dançar de forma sensual.

			 

			 

			Ariana soltou o cabelo sobre os ombros e virou-se para a entrada da pista de dança. Suspirou, aliviada. Ele fora-se embora.

			Esse instante, breve como um olhar casual, fora tudo menos casual. Aquele homem estivera a observá-la enquanto dançava.

			Estava habituada a ser observada pelos homens, mas não por um homem como aquele…

			Sentindo um vazio no estômago, aproximou-se do extremo da pista de dança e procurou uma parede em que se apoiar. Tinha o rosto daquele homem gravado na retina.

			Era um homem muito atraente, de maçãs do rosto proeminentes e nariz aquilino. Os olhos eram cor de obsidiana e tinham um olhar penetrante.

			Ela respirou fundo para tentar apagar a imagem da sua cabeça, alegrando-se quando conseguiu. Não estava ali para seduzir.

			Momentos mais tarde, dirigiu-se para a sala principal para socializar e relaxar. Quarenta minutos mais tarde, estava a conversar com um casal de meia-idade, conhecido da sua mãe, quando lhe apresentaram uma mulher que, conforme lhe contou, estava muito entediada com a decoração do seu apartamento. Ariana entregou-lhe o seu cartão e, sem pressionar, foi buscar uma taça de champanhe.

			Marnie aproximou-se dela e disse:

			– Ariana, preciso que me ajudes! Um dos meus convidados está a tentar fugir!

			Ariana sentiu que a agarravam pelo braço e a puxavam para onde o marido de Marnie estava a falar com um homem.

			O homem virou-se para elas e, pela segunda vez, ela sentiu que olhavam para ela de forma penetrante.

			Ariana sentiu um nó no estômago.

			– Diz ao teu compatriota que ainda não pode ir-se embora! – disse Marnie.

			– Compatriota? – perguntou, sem pensar.

			– É italiano, como tu – confirmou Marnie.

			Questionando-se se era possível que o homem que estivera a falar com Charles van Huren não falasse inglês perfeitamente, sentiu-se obrigada a responder ao pedido da sua anfitriã.

			– A senhora van Huren pede-lhe que a acompanhe no dia do seu aniversário com os seus desejos mais sinceros – disse, em italiano.

			Era enervante olhar para aquele homem, mas não tinha outro remédio. A sua presença inquietava-a. 

			– Obrigado pela tradução – indicou ele –, mas entendi à primeira – acrescentou, num inglês perfeito.

			Marnie deu uma gargalhada e o marido abanou a cabeça como se estivesse resignado. 

			– Querida, o Luca só veio porque lhe pedi. Tínhamos de falar de negócios. Agora, tem de se ir embora.

			A sua esposa levantou as mãos a modo de protesto.

			– Não, não, não! Não o deixarei ir!

			Agarrou numa taça de champanhe da bandeja de um empregado e entregou-a ao convidado. Ele aceitou-a com resignação. Ariana aproveitou o momento para se escapulir, mas Marnie agarrou-a pelo pulso.

			– Não podes ir-te embora enquanto não vos apresentar. Menina Killane, o senhor Farnese. – Assim que pronunciou os seus nomes, sorriu. – Agora que já vos apresentei, tenho de continuar. Charles!

			Soltou o braço de Ariana e levou o seu marido, deixando Ariana ali.

			– Foi um prazer conhecê-lo, senhor Farnese. – Sorriu. – Se me desculpar… – Afastou-se dele e começou a conversar animadamente com aqueles que conhecia.

			Ao fim de uns instantes, decidiu que aquela festa acabara para ela. Se Marnie van Huren tencionava arranjar-lhe um par, ela não queria passar a noite a escapulir-se. Pousou a taça de champanhe, foi buscar o casaco ao bengaleiro e dirigiu-se para o elevador.

			De repente, parou.

			Luca Farnese, aquele homem alto e atraente com olhos que pareciam obsidiana, chegara primeiro.

			Não havia nada que pudesse fazer. Ou se virava e regressava à festa ou aguentava o instante e fugia dali tal como planeara.

			Optou pela segunda opção. Com a cabeça bem erguida, dirigiu-se para o elevador.

			Luca Farnese observou-a enquanto se aproximava. A expressão do seu rosto era indecifrável. Pensaria que estava a persegui-lo? Não importava, porque não era verdade. Podia pensar o que quisesse. Era indiferente.

			Cumprimentando-o com a cabeça de forma cortês, entrou no elevador assim que as portas se abriram.

			– Para o rés-do-chão? – perguntou ele.

			– Por favor – disse ela.

			Ele pressionou o botão e as portas fecharam-se. Uma vez no rés-do-chão, abriram-se as portas e ele desviou-se para a deixar sair. Ela dirigiu-se para a porta de entrada do hotel. No exterior, o ar era frio e fechou o casaco. Um porteiro parou um táxi para ela e abriu-lhe a porta para que entrasse.

			De repente, Ariana ouviu uma voz atrás dela. Era grave e falava italiano.

			– Jante comigo – disse Luca Farnese.
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